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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 8, baseie-se no texto abaixo. 

 
 

Aspectos da imigração contemporânea 
 

À medida que cada vez mais pessoas cruzam as mais variadas fronteiras em busca de emprego, segurança e um futuro 

melhor, a necessidade de confrontar, assimilar ou expulsar estrangeiros cria tensão entre sistemas políticos e identidades coletivas 

formadas em tempos menos fluidos. Em nenhum lugar o problema é mais agudo que na Europa. A União Europeia foi construída 

sobre a promessa de transcender as diferenças culturais entre franceses, alemães, espanhóis e gregos. E pode desmoronar devido a 

sua incapacidade de incluir as diferenças culturais entre europeus e imigrantes da África e do Oriente Médio. Ironicamente, foi, em 

primeiro lugar, o próprio sucesso da Europa em construir um sistema próspero e multicultural que atraiu tantos imigrantes. 

A crescente onda de refugiados e imigrantes provoca reações mistas entre os europeus e desencadeia discussões amargas 

sobre a identidade e o futuro da Europa. Alguns europeus exigem que a Europa feche seus portões: estarão traindo os ideais 

multiculturais e de tolerância já aceitos ou só adotando medidas para evitar um desastre de grandes proporções? Outros clamam por 

uma abertura maior dos portões: estarão sendo fiéis ao cerne dos valores europeus ou serão culpados de sobrecarregar o projeto do 

continente com expectativas inviáveis? 

Discussões desse tipo sobre a imigração degeneram numa gritaria na qual nenhum dos lados ouve o outro. Mas por baixo de 

todos esses debates espreita uma questão mais fundamental, relativa a como entendemos a cultura humana. Será que entramos no 

debate sobre imigração com a suposição de que todas as culturas são inerentemente iguais, ou achamos que algumas culturas talvez 

sejam superiores a outras? Quando os alemães discutem a absorção de um milhão de refugiados sírios, imagina-se que possa haver 

resistência por quem considere que a cultura alemã é de algum modo melhor que a cultura síria? O fenômeno mundial da imigração 

põe à prova não apenas a diversidade de valores, mas os preconceitos que podem estar arraigados em cada cultura nacional. 

(Adaptado de: HARARI, Yuval Noah. 21 lições para o século 21. Trad. Paulo Geiger. São Paulo: Companhia das Letras, 2018, p. 178-179) 
 
 
1. A tensão entre sistemas políticos e identidades coletivas, referida no primeiro parágrafo, decorre 
 

(A) tão somente por conta da incapacidade de assimilar culturas estrangeiras. 
(B) exclusivamente do confronto dos valores estrangeiros com os nacionais. 
(C) da difícil escolha entre as opções decisivas que se abrem no processo migratório. 
(D) sobretudo da catástrofe econômica que o fenômeno migratório traz consigo. 
(E) em primeiro lugar da falta de alternativas diante do fato consumado da imigração. 

 
 
2. Constituem uma causa e sua consequência, respectivamente, as seguintes afirmações expressas no primeiro parágrafo: 
 

(A) cruzam as mais variadas fronteiras / em busca de emprego, segurança e um futuro melhor. 
(B) A União Europeia foi construída / sobre a promessa de transcender as diferenças culturais. 
(C) construir um sistema próspero / Em nenhum lugar o problema é mais agudo. 
(D) incapacidade de incluir as diferenças culturais / pode desmoronar. 
(E) À medida que cada vez mais pessoas / cruzam as mais variadas fronteiras. 

 
 
3. Cada uma das duas frases interrogativas do segundo parágrafo expressa, internamente, a 
 

(A) convicção de uma premissa e de sua decorrência lógica. 
(B) relação entre duas hipóteses assemelhadas. 
(C) conciliação final entre providências divergentes. 
(D) impossibilidade de qualquer nexo entre duas decisões possíveis. 
(E) ambiguidade que marca o sentido final de uma decisão. 

 
 
4. No terceiro parágrafo, a questão fundamental que espreita por baixo de todos esses debates 
 

(A) é o acordo final a que costumam chegar os debatedores mais lúcidos. 
(B) está na possibilidade de se aceitar ou se recusar a validade das diversas culturas. 
(C) não é mais que um falso problema, que acaba por se tornar relevante. 
(D) consiste em privilegiar tão somente a razão do adversário mais forte. 
(E) revela-se no preconceito que as culturas superiores cultivam diante das inferiores. 
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5. As normas de concordância verbal estão plenamente observadas na frase: 
 

(A) Não decorrerá das diferenças culturais entre europeus e imigrantes o que há de mais problemático nas migrações? 
 
(B) A exigência de que os europeus se fechem para impedir os fluxos imigratórios não condizem com os ideais de uma política 

humanitária. 
 
(C) O que importam nesses debates todos são os diversos critérios pelos quais cada cultura pretende se legitimar diante de 

uma outra. 
 
(D) A diversidade de valores e de preconceitos mostram-se sobretudo quando as culturas confrontam seus paradigmas de 

civilização. 
 
(E) A menos que hajam apelos à força e ao domínio físico, não é comum que o sistema de uma cultura apague o de outra. 

 
 
6. Está plenamente adequado o emprego do elemento sublinhado na frase: 
 

(A) As reações hostis com que são vítimas os imigrantes constituem um crime contra a humanidade. 
(B) Os preconceitos culturais aos quais tantos povos que se dizem superiores se nutrem são abomináveis. 
(C) Os valores por cujos algumas culturas se afirmam podem ser perfeitamente contraditados por outras. 
(D) Os critérios de valor dos quais algumas civilizações não prescindiram acabaram por se tornar anacrônicos. 
(E) A diversidade de valores, da qual tantos fazem questão de ignorar, deveria ser vista como natural num mundo globalizado. 

 
 
7. Transpondo-se para a voz passiva a frase O fenômeno mundial da imigração põe à prova a diversidade de valores e os 

preconceitos, obtém-se a forma verbal 
 

(A) são postos à prova 
(B) provam 
(C) têm provado 
(D) terão sido postos à prova 
(E) provam-se 

 
 
8. É plenamente correta, coesa e coerente a redação da seguinte frase: 
 

(A) Conquanto hajam divergências de opiniões, não será fácil algum consenso entre os críticos da imigração. 
 
(B) Espera-se que se conciliem os interesses divergentes de imigrantes e europeus, a menos que venham se a confrontar uns 

aos outros. 
 
(C) Vem de longa data o debate sobre as consequências da imigração em massa, o que não se espera possam superar tão 

cedo como está previsto. 
 
(D) Em razão de haver preconceitos culturais, há povos que se eximem completamente de considerar os valores próprios de 

outros povos. 
 
(E) Tome-se esta ou aquela decisão diante do fenômeno da imigração, não importa, consequentemente ambas podem ser 

injustas. 
 
 
Atenção: Para responder às questões de números 9 a 13, baseie-se no texto abaixo. 

 
 

[Cidades devastadas] 
 
 

Em vinte anos eliminaram a minha cidade e edificaram uma cidade estranha. Para quem continuou morando lá, a amputação 
pode ter sido lenta, quase indolor; para mim, foi uma cirurgia de urgência, sem a inconsciência do anestésico. 

Enterraram a minha cidade e muito de mim com ela. Por cima de nós construíram casas modernas, arranha-céus, agências 
bancárias; pintaram tudo, deceparam árvores, demoliram, mudaram fachadas. Como se tivessem o propósito de desorientar-me, de 
destruir tudo o que me estendia uma ponte entre o que sou e o que fui. Enterraram-me vivo na cidade morta. 

Mas, feliz ou infelizmente, ainda não conseguiram soterrar de todo a minha cidade. Vou andando pela paisagem nova, 
desconhecida, pela paisagem que não me quer e eu não entendo, quando de repente, entre dois prédios hostis, esquecida por 
enquanto dos zangões imobiliários, surge, intacta e doce, a casa de Maria. Dói também a casa de Maria, mas é uma dor que conheço, 
íntima e amiga. 

Não digo nada a ninguém, disfarço o espanto dessa descoberta para não chamar o empreiteiro das demolições. Ah, se eles, os 
empreiteiros, soubessem que aqui e ali repontam restos emocionantes da minha cidade em ruínas! Se eles soubessem que aqui e ali 
vou encontrando passadiços que me permitem cruzar o abismo! 

 
(Adaptado de CAMPOS, Paulo Mendes. Os sabiás da crônica. Antologia. Belo Horizonte: Autêntica, 2021, p. 209-210) 

 
 
9. A percepção do autor de que eliminaram a sua cidade 
 

(A) ocorre por conta de um distanciamento gradativo a que a submeteu. 
(B) expressa-se segundo o processo figurativo de uma personificação dela. 
(C) mantém-se objetiva do princípio ao fim do texto, sem relativismo possível. 
(D) decorre da oportunidade de vir a redescobri-la por completo. 
(E) convence-o de que tudo o que viveu poeticamente naquele espaço foi ilusório. 
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10. Nos dois parágrafos finais do texto, o cronista ressalta que, 
 

(A) por conta da destruição de sua cidade, ele passou a imaginar inéditas emoções. 
 
(B) em meio a tudo o que foi destruído, encontrou sinais de resiliência diante da devastação. 
 
(C) para atender a seus interesses, os empreiteiros preservam aqui e ali vestígios do passado. 
 
(D) graças a um antigo amor, recuperou uma visão abrangente de sua cidade perdida. 
 
(E) diante de prédios novos, um antigo amor brotou por força da memória imaginativa. 

 
 
11. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do texto em: 
 

(A) sem a inconsciência do anestésico (1o parágrafo) = afora a inconsistência do paliativo. 
 
(B) Como se tivessem o propósito (2o parágrafo) = à medida que agissem deliberadamente. 
 
(C) o que me estendia uma ponte (2o parágrafo) = o que me facultava tolher. 
 
(D) esquecida por enquanto dos zangões imobiliários (3o parágrafo) = poupada até agora do furor imobiliário. 
 
(E) aqui e ali repontam restos emocionantes (4o parágrafo) = alhures recobrem-se vestígios tocantes. 

 
 
12. Está correto o emprego de todas as formas verbais na frase: 
 

(A) Quem se propor a recuperar a visão de sua cidade natal, municie-se de muita tolerância. 
 
(B) Para que se revejem vestígios da nossa antiga cidade, urge alimentar a imaginação. 
 
(C) Conter-se-ia nossa decepção caso déssemos, de súbito, com uma casinha poupada? 
 
(D) A menos que retêssemos na memória uma imagem fiel, nada escaparia a tal devastação. 
 
(E) Ele havia salvo da devastação da cidade alguns vestígios que se manteram vivos. 

 
 
13. A remoção da vírgula altera o sentido da seguinte frase: 
 

(A) Diante do cenário atual de sua querida cidade, o cronista sentiu os efeitos de uma verdadeira devastação. 
 
(B) Não é incomum que nos sintamos traídos, quando voltamos a uma paragem antiga e não a reconhecemos. 
 
(C) A cada vez que imaginamos haver retido uma imagem fiel, pode suceder que a realidade a apague. 
 
(D) Observando o que restou de sua cidade, o cronista encontrou na casa de Maria um vestígio dolorido do passado. 
 
(E) Os empreiteiros não se importam com as cidades históricas, que pretendem tornar modernas. 

 
 
Atenção: Para responder às questões de números 14 a 17, baseie-se no texto abaixo: 

 
 

No voo da caneta 
 

Numa das cartas ao seu amigo Mário de Andrade, assegurava-lhe o poeta Carlos Drummond de Andrade que era com uma 

caneta na mão que costumava viver as suas maiores emoções. 

Comentando isso numa das minhas aulas de Literatura, atentei para a reação de um jovem aluno: um visível sentimento de 

piedade por aquele “poeta sitiado e infeliz, homem de gabinete, tímido mineiro que não se atirou à vida” tal como em seguida ele me 

explicou sua reação. 

Não tive como lhe dizer, naquele momento, que entre as tantas formas de se atirar à vida está a de se valer de uma caneta 

para perseguir poemas e achar as falas humanas mais urgentes e precisas, essenciais para quem as diz, indispensáveis para quem 

as ouve, vivas para dentro e para além do tempo e do espaço imediatos. Espero que o jovem aluno logo tenha se convencido de que 

um poeta torna aberto para todos o universo reflexivo de sua intimidade, onde também podemos reconhecer algo da nossa. 

(Aldair Rômulo Siqueira, a publicar)  
 
14. A confissão que o poeta Carlos Drummond de Andrade fez numa carta ao seu amigo Mário de Andrade equivale a declarar 

que 
 

(A) a poesia afasta o poeta da realidade, e com isso o poupa de sofrer as emoções que o cotidiano infeliz lhe traz. 
 
(B) uma caneta na mão de um escritor corresponde à ilusão que um guerreiro tem em relação ao poder de sua arma. 
 
(C) a expressão poética pode trazer para quem a cultiva a intensidade emocional das experiências mais bem vividas. 
 
(D) a arte da poesia é de tal modo compensatória que nos faz esquecer a qualidade mesma das emoções verdadeiras. 
 
(E) aos poetas cabe imaginar um mundo de emoções tão pessoais que elas acabam por se fecharem em si mesmas. 
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15. Para o jovem aluno de Literatura, a confissão de Drummond ao seu amigo Mário 
 

(A) trouxe-lhe um impulso de comiseração diante de quem se aliena e foge das experiências reais da vida. 
 
(B) pareceu o testemunho de alguém que valoriza cegamente a transcrição das experiências da sua vida. 
 
(C) provocou nele um sentimento de insatisfação diante da crença de quem apenas dá valor às paixões mais radicais. 
 
(D) soou como uma arrogante declaração de um poeta que julga sua timidez superior à dos outros. 
 
(E) perturbou-o a ponto de acusar aqueles poetas que acreditam de fato na eficácia da comunicação verbal. 

 
 
16. Entre as tantas formas de vida está a de se valer de uma caneta para perseguir poemas. 

 
 A frase acima ganha nova redação, na qual se mantêm seu sentido básico e a correção gramatical, na seguinte versão: 

 
(A) Muito se pode valer de uma caneta para que se persiga poemas como formas de vida. 
 
(B) Vale a pena perseguir com uma caneta aquelas formas de vida que valem como poemas. 
 
(C) A procura de poemas com uma caneta assemelha à quem persiga outras formas de vida. 
 
(D) Quando se atentam a poemas, uma caneta na mão lhes aproxima das formas de viver. 
 
(E) Ir ao encalço de poemas com uma caneta consiste numa das formas possíveis de vida. 

 
 
17. Na frase um poeta torna aberto para todos o universo reflexivo de sua intimidade, 
 

(A) o termo aberto qualifica o objeto direto universo reflexivo. 
 
(B) sua intimidade refere-se ao termo todos. 
 
(C) para todos é um exemplo de vocativo. 
 
(D) ocorre uma indeterminação do sujeito em um poeta. 
 
(E) o verbo tornar está conjugado na voz passiva. 

 
 

Matemática e Raciocínio Lógico 
 
18. Dora começa a ler um livro de 174 páginas em um domingo. Ela lê 5 páginas por dia exceto aos domingos, quando lê 

16 páginas. Para terminar a leitura do livro, que foi feita em dias consecutivos, Dora precisou exatamente de 
 

(A) 4 sextas-feiras. 
 
(B) 5 segundas-feiras. 
 
(C) 3 quintas-feiras. 
 
(D) 3 sábados. 
 
(E) 5 domingos. 

 
 
19. Em um condomínio, as casas são numeradas com números de 4 algarismos. Os dois primeiros identificam a rua e os demais, a 

casa. Por exemplo, 0315 é o número da casa 15 que fica na rua 03. A numeração das ruas é sequencial, começando com a rua 
01, e, em cada rua, a numeração das casas é sequencial, começando com a casa 01. Na rua principal, que é também a rua 01, 
há 30 casas e nas demais ruas há 20 casas em cada uma. Se o condomínio tem, ao todo, 20 ruas, o número de algarismos 
3 necessários para numerar todas as casas é 

 
(A) 82 
 
(B) 80 
 
(C) 92 
 
(D) 90 
 
(E) 100 
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20. Três candidatos A, B e C receberam um total de 400 votos em uma eleição em que 25% dos eleitores era do sexo feminino. 
Cada um dos três candidatos recebeu 1/3 do total de votos dos eleitores do sexo masculino. O candidato A recebeu 40% dos 
votos femininos; o candidato B obteve 10 votos a mais do que o candidato C. O total de votos do candidato menos votado foi: 

 
(A) 135 
 
(B) 125 
 
(C) 140 
 
(D) 150 
 
(E) 145 

 
 
21. João trabalhou de janeiro a junho do ano X2 em uma empresa e recebeu no período um salário mensal médio de R$ 8.000,00. 

Os salários em janeiro e fevereiro foram iguais, mas em março o valor do salário teve um acréscimo de 10%, permanecendo 
esse valor até junho. O valor do salário de João em janeiro do ano X2 foi de: 

 
(A) R$ 7.000,00 
 
(B) R$ 7.200,00 
 
(C) R$ 7.700,00 
 
(D) R$ 7.800,00 
 
(E) R$ 7.500,00 

 
 
22. Um elevador pode carregar, no máximo, 12 adultos ou, equivalentemente, 20 crianças. O número máximo de crianças que po-

dem subir nesse elevador com 9 adultos é: 
 

(A) 9 
 
(B) 6 
 
(C) 7 
 
(D) 8 
 
(E) 5 

 
 
23. O dobro do quadrado da metade de um número positivo vale 8. O número é: 
 

(A) 6 
 
(B) 8 
 
(C) 4 
 
(D) 5 
 
(E) 2 

 
 
24. Seja x um número positivo. Se a média aritmética de (x + 1)2 e (x − 1)2  é igual a 10, então o valor de x é: 
 

(A) 3 
 
(B) 5 
 
(C) 2 
 
(D) 6 
 
(E) 4 

 
 
25. Sabendo-se que o desvio padrão de X é 9, a variância de 3X + 12 é: 
 

(A) 729 
 
(B) 81 
 
(C) 39 
 
(D) 873 
 
(E) 741 
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Legislação 

 
26. De acordo com o Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 18a Região, no caso de vacância do cargo de 

Presidente, o Vice-Presidente assumi-lo-á provisoriamente, cabendo-lhe a convocação de nova eleição, se a vacância ocorrer 
 

(A) após decorridos dezoito meses do mandato. 
 
(B) antes de decorridos dezoito meses do mandato. 
 
(C) nos últimos noventa dias do mandato. 
 
(D) nos últimos sessenta dias do mandato. 
 
(E) nos últimos trinta dias do mandato. 

 
 
27. De acordo com o Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 18a Região, considere os seguintes itens: 
 
 I. processar e julgar ação rescisória. 

 II. processar e julgar conflitos de competência ou de atribuições entre as Varas do Trabalho. 

 III. deliberar sobre remoção e permuta entre Juízes do Trabalho. 

 IV. deliberar sobre transformação de cargos em comissão e funções comissionadas. 
 
 As competências para os itens constantes em I, II, III e IV são, respectivamente: 
 

(A) das Turmas − do Tribunal Pleno − do Corregedor Regional − e do Corregedor Regional. 
 
(B) do Tribunal Pleno − do Corregedor Regional − do Corregedor Regional − e do Tribunal Pleno. 
 
(C) do Tribunal Pleno − do Tribunal Pleno − do Tribunal Pleno − e do Corregedor Regional. 
 
(D) do Tribunal Pleno − do Tribunal Pleno − do Tribunal Pleno − e do Tribunal Pleno. 
 
(E) das Turmas − do Corregedor Regional − do Tribunal Pleno − e do Corregedor Regional. 

 
 
28. O Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 18a Região dita que os Desembargadores do Trabalho tomarão posse 

perante o Tribunal Pleno. Sobre esse regramento,  
 

(A) não há exceção legal para a tomada de posse pelo Desembargador perante outra autoridade. 
 
(B) há exceção legal para que o Desembargador tome posse perante o Vice-Presidente, com posterior referendo pelo Tribunal 

Pleno. 
 
(C) há exceção legal para que o Desembargador tome posse perante o Presidente do Tribunal, com posterior referendo pelo 

Tribunal Pleno. 
 
(D) há exceção legal para que o Desembargador tome posse perante o Presidente do Tribunal, sem a necessidade de 

posterior referendo pelo Tribunal Pleno. 
 
(E) há exceção legal para que o Desembargador tome posse perante o Vice-Presidente, sem a necessidade de posterior 

referendo pelo Tribunal Pleno. 
 
 
29. A Lei no 8.112/1990 que dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações 

públicas federais estabelece que 
 

(A) o gozo dos direitos políticos e a  idade mínima de vinte e um anos são requisitos básicos para investidura em cargo 
público. 

 
(B) o direito das pessoas portadoras de deficiência de se inscrever em concurso público para provimento de cargo é absoluto 

e independe da compatibilidade das atribuições com a deficiência de que são portadoras. 
 
(C) a investidura em cargo público ocorrerá com a nomeação. 
 
(D) a investidura em cargo público independe de aptidão física. 
 
(E) a nomeação e a promoção são formas de provimento de cargo público. 

 
 
30. Nos termos constantes da Lei no 8.112/1990, o retorno à atividade de servidor mediante aproveitamento tem como condição que 

esse servidor 
 

(A) esteja em disponibilidade. 
 
(B) seja novamente aprovado em concurso público. 
 
(C) não tenha sido apenado com advertência. 
 
(D) tenha se aposentado. 
 
(E) trabalhe em sede diversa do novo cargo. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Atenção: Para responder às questões de números 31 e 32, considere as informações a seguir: 
 
 

Paciente com 58 anos de idade, sexo feminino, apresenta a queixa de sensação de “boca seca” ao longo do dia. A paciente 

utiliza prótese parcial removível superior e prótese total removível inferior. Ao efetuar o exame da paciente, observa-se que o espelho 

clínico fica aderido à mucosa bucal. 

 
 
31. Durante a entrevista, o cirurgião-dentista deve abordar algumas condições, como: 
 

(A) diabetes mellitus, uma vez que a hipossalivação decorre do aumento da suscetibilidade da paciente à candidíase bucal. 
 
(B) menopausa, uma vez que as alterações hormonais, em especial a redução dos níveis de estrogênio, alteram a composição 

da microbiota bucal. 
 
(C) refluxo gástrico, pois a presença de ácido clorídrico oriundo do estômago eleva o pH do meio bucal, intensificando a 

xerostomia. 
 
(D) neoplasia em região de cabeça e pescoço, devido às consequências da exposição direta das glândulas salivares maiores 

à radiação. 
 
(E) hipertensão arterial, pois o uso ocasional de indapamida e losartana por mais de 12 meses está associado à atrofia das glân-

dulas salivares. 
 
 
32. No tratamento sintomático da condição de “boca seca”, o cirurgião-dentista deve orientar a paciente a: 
 
 I. Evitar o uso de dentifrícios fluoretados, de forma que o flúor não entre em contato com a mucosa bucal sensibilizada. 

 
 II. Aumentar a ingestão de carboidratos fermentáveis, de modo que a mastigação estimule as glândulas salivares a produzir 

saliva. 
 

 III. Utilizar saliva artificial segundo a necessidade diária, não enxaguando a boca e não ingerindo bebidas e alimentos por 
alguns minutos após a aplicação. 

 
 IV. Aumentar a ingestão diária de líquidos, tendo o cuidado de evitar refrigerantes e bebidas adoçadas com sacarose. 

 
 Está correto o que se afirma APENAS em 

 
(A) III e IV. 
 
(B) I e IV. 
 
(C) II e IV. 
 
(D) II e III. 
 
(E) I e II. 

 
 
33. Paciente com 35 anos de idade, sexo masculino, refere ter recebido diagnóstico de esclerose múltipla. O médico responsável 

por seu tratamento comentou que uma pesquisa recente indica associação entre esclerose múltipla e o histórico de exposição 
ao vírus Epstein-Barr, que é o agente infeccioso 
 
(A) da tricomoníase. 
 
(B) do molusco contagioso. 
 
(C) da mononucleose infecciosa. 
 
(D) do impetigo contagioso. 
 
(E) do pênfigo vulgar. 

 
 
34. Paciente com 56 anos de idade, sexo feminino, 61 kg de peso corporal, recebeu três tubetes de lidocaína a 2% com epinefrina a 

1:50.000 previamente à realização de extração do dente 47. Após o procedimento cirúrgico, a paciente levantou-se da cadeira 
odontológica e passou a apresentar palidez na face, respiração superficial e suor escorrendo pelo rosto e, em seguida, des-
maiou. O quadro clínico é compatível com o diagnóstico de 
 
(A) acidente vascular cerebral hemorrágico. 
 
(B) lipotímia. 
 
(C) síncope associada à insuficiência vértebro-basilar. 
 
(D) hipoglicemia aguda. 
 
(E) síncope vasovagal. 
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Atenção: Para responder às questões de números 35 e 36, considere as informações a seguir: 
 
 

Paciente com 35 anos de idade, sexo masculino, relata ter sido submetido a procedimento cirúrgico para extração dos dentes 

45 e 46 por razões protéticas, no dia anterior ao da consulta. 

 
 
35. O paciente refere sintomas compatíveis com parestesia, cuja etiologia está associada a alguns fatores, como: 

 
 I. Injeção rápida da solução anestésica. 

 
 II. Uso da solução anestésica articaína a 4% com epinefrina a 1:100.000. 

 
 III. Uso de anestésico com vasoconstritor fenilefrina a 1:2.500 em quantidade superior a 4 tubetes. 

 
 IV. Hemorragia ao redor da bainha de mielina provocada pelo procedimento anestésico. 

 
 V. Trauma provocado pelo bisel da agulha forçado de encontro ao osso durante o procedimento anestésico. 

 
 Está correto o que se afirma APENAS em 

 
(A) I, III e V. 
 
(B) II, IV e V. 
 
(C) I, II e IV. 
 
(D) I, III e IV. 
 
(E) II, III e V. 

 
 
36. A abordagem terapêutica da parestesia consiste em 
 

(A) orientar o paciente a efetuar a exposição da pele a graus moderados de radiação solar, diariamente, com objetivo de sinte-
tização de vitamina B12 (cobalamina) na epiderme. 

 
(B) avaliar o paciente a cada 15 dias, a fim de acompanhar a evolução do quadro, cuja resolução espontânea é esperada no 

período de 8 semanas, podendo estender-se a 24 meses. 
 
(C) acolher o paciente e tranquilizá-lo, explicando que esta condição é transitória, devendo ocorrer a resolução espontânea do 

quadro no prazo de até 72 horas. 
 
(D) orientar o paciente a aplicar compressas quentes no local afetado, decorridas 48 horas do procedimento anestésico, com 

objetivo de promover vasodilatação. 
 
(E) prescrever cetoprofeno, 150 mg, a cada 24 horas, por uma semana, visando o controle dos sintomas no período pós-

operatório da intervenção odontológica. 
 
 
Atenção: Para responder às questões de números 37 e 38, considere as informações a seguir: 
 
 

Paciente com 63 anos de idade, sexo masculino, relata ter lido “na internet” que “o consumo de alimentos ultraprocessados 

causa 57 mil mortes por ano no Brasil”. O paciente refere preocupações, por seguir as orientações do cirurgião-dentista para uma ali-

mentação “mole e pastosa” após a instalação de próteses superior e inferior, há 8 meses. O exame clínico mostra o uso de prótese 

total removível superior e prótese parcial removível inferior Classe I de Kennedy. A presença de biofilme e gengivas inflamadas no 

arco inferior reflete deficiências na higiene bucal. 
 
 
37.   I. Durante a entrevista com o paciente, o cirurgião-dentista deve realizar algumas orientações, como a indicação à leitura dos 

rótulos dos produtos alimentícios 
 

 PORQUE 
 
II. alimentos minimamente processados, que sofreram secagem ou pasteurização, são menos apropriados ao consumo por 

este paciente que os alimentos ultraprocessados, que contêm 5 ou mais ingredientes, incluindo suplementos vitamínicos, 
têm consistência mais pastosa, o que facilita a mastigação, e contêm aditivos que lhes conferem maior prazo de validade. 

 
 Estabelecendo uma relação entre as asserções acima, é correto afirmar: 

 
(A) A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda, uma proposição verdadeira. 
 
(B) As duas asserções são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa correta da primeira. 
 
(C) As duas asserções são proposições verdadeiras, e a segunda é uma justificativa correta da primeira. 
 
(D) A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda, uma proposição falsa. 
 
(E) Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas.  
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38. O plano preventivo-terapêutico para abordagem da gengivite deve incluir: 
 
 I. O desenvolvimento de vínculo entre o cirurgião-dentista e o paciente, realizando mensalmente a sondagem periodontal. 
 
 II. O estímulo ao paciente para a mudança de hábitos relativos ao autocuidado, mediante a orientação para o controle mecâ-

nico do biofilme supragengival. 
 
 III. O acompanhamento longitudinal do paciente, estabelecendo uma manutenção mensal com a realização de deplacagem 

profissional. 
 
 IV. A motivação do paciente à remoção do biofilme gengival interdental, simplificando esse procedimento por meio da indica-

ção do uso de escova unitufo. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) III e IV. 
 
(B) I e IV. 
 
(C) II e IV. 
 
(D) I e III. 
 
(E) II e III. 

 
 
Atenção: Para responder às questões de números 39 e 40, considere as informações a seguir: 
 
 

Paciente com 44 anos de idade, sexo masculino, refere “dor de dente” e indica a região do dente 14. Na anamnese, o paciente 

relata um acidente vascular encefálico ocorrido há 8 meses, estando sob acompanhamento médico desde então. O exame clínico 

mostra ampla destruição coronária no dente 14, sem possibilidade de tratamento restaurador. O exame radiográfico mostra que o 

dente 14 apresenta raiz única, com 13 mm de comprimento, sem anormalidades periapicais. 

 
 
39. O uso profilático de antibiótico com objetivo de prevenir infecções na região do dente 14: 
 
 I. Necessita que se considere a relação entre os riscos, como reações adversas, e os benefícios advindos da prescrição do 

antibiótico. 
 

 II. Requer a prescrição por 7 dias, com início na véspera da intervenção odontológica, e observando os intervalos entre as 
doses. 

 
 III. Constitui parte importante do protocolo de atendimento de urgência a um paciente portador de comorbidade. 

 
 IV. Requer a avaliação da condição imune do paciente diante da intervenção odontológica a ser planejada. 

 
 V. É recomendado para os procedimentos odontológicos que possam produzir sangramento. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) II e V. 
 
(B) II e III. 
 
(C) I e IV. 
 
(D) III e IV. 
 
(E) I e V. 

 
 
40. A extração do dente 14 constitui uma possibilidade terapêutica 
 

(A) viável, uma vez que sejam tomadas algumas precauções, como o limite de 2 tubetes de lidocaína a 2% com epinefrina a 
1:100.000. 

 
(B) inviável, devido ao histórico cardiovascular do paciente que resulta em dano permanente por necrose da musculatura car-

díaca. 
 
(C) indicada, desde que o procedimento cirúrgico seja realizado em ambiente hospitalar, com acompanhamento médico. 
 
(D) contraindicada, devido à existência do risco de infecção cruzada com possibilidade de ocasionar uma endocardite in- 

fecciosa. 
 
(E) indesejável, a menos que seja observado o cuidado de ter como limite 4 tubetes de prilocaína a 3% associada à felilpres-

sina a 0,03 UI/mL.  
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41. Durante o seguimento radiográfico do tratamento endodôntico realizado no dente 45 de paciente com 39 anos de idade, sexo fe-
minino, o cirurgião-dentista observou uma área radiolúcida homogênea unilocular com 7 mm de diâmetro, com bordas bem deli-
mitadas, localizada entre as raízes dos dentes 43 e 44. A lâmina dura dos dentes 43 e 44 mostra-se intacta. A paciente relatou 
ausência de dor ou desconforto na região dos dentes 43 e 44. O exame clínico não mostrou alterações nestes elementos den-
tários e no periodonto e os dentes 43 e 44 mostraram resposta positiva aos testes de vitalidade pulpar. O quadro clínico é com-
patível com o diagnóstico de cisto 

 
(A) periodontal lateral.  
(B) folicular.  
(C) ósseo traumático.  
(D) ósseo simples.  
(E) residual. 

 
 
Atenção: Para responder às questões de números 42 e 43, considere as informações a seguir: 
 
 

A mãe de paciente com 9 anos de idade, sexo feminino, relata ter percebido que a restauração do dente 46 da criança parece 

“defeituosa”. O exame clínico mostra uma pequena fratura na borda oclusal da caixa proximal da restauração Classe II mésio-oclu-

sal em amálgama. O exame radiográfico não detecta tecido cariado no dente 46. 

 
 
42. O reparo da restauração constitui uma abordagem terapêutica conservadora. Quando comparado à substituição da restauração, 

o reparo apresenta algumas características, como a redução 
 
 I. da preservação da estrutura dentária. 

 II. do volume de mercúrio e prata liberados para o meio ambiente. 

 III. do risco de danos pulpares. 

 IV. da longevidade da restauração. 

 V. do tempo de tratamento. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I, IV e V. 
 
(B) I, III e IV.  
(C) II, III e V.  
(D) II, III e IV.  
(E) I, II e V. 

 
 
43. Os procedimentos clínicos para tratamento de superfície com objetivo de maximizar a retenção da nova porção de amálgama ao 

amálgama antigo presente na restauração do dente 46 incluem 
 

(A) uso de amálgama com excesso de mercúrio.  
(B) asperização da superfície da restauração com broca carbide.  
(C) jateamento da restauração com óxido de alumínio.  
(D) confecção de retenções adicionais na restauração.  
(E) aplicação de camada de adesivo sobre a restauração. 

 
 
44. Paciente com 19 anos de idade, sexo masculino, tem como queixa principal a coloração “rosada” do dente 11. Ao exame clínico, 

observa-se que a aparência do dente 11 é sugestiva de reabsorção radicular. O exame radiográfico mostra características de 
reabsorção radicular 

 
(A) externa apical quando o contorno do canal radicular aparece distorcido. 
 
(B) interna quando o contorno do canal radicular é visualizado sem distorções. 
 
(C) externa lateral quando a lesão radicular é acompanhada de reabsorção do osso alveolar. 
 
(D) interna quando a mudança de angulações mostra que o defeito se afasta do canal radicular. 
 
(E) externa subepitelial quando as radiolucências são vistas na raiz e no osso alveolar. 

 
 
45. Paciente com 18 anos de idade, sexo feminino, relata que seus dentes anteriores estão “amolecidos”. Na anamnese, a paciente 

refere ter diabetes mellitus tipo I e estar enfrentando situações de “estresse” devido aos preparativos para os exames vestibula-
res. O exame clínico mostra mobilidade nos incisivos centrais inferiores e a sondagem periodontal mostra perda de inserção clínica 
de 4 mm nos dentes 31, 32, 41, 42, 36 e 46. Observam-se quantidades pequenas de biofilme aderido aos dentes e de cálculo 
subgengival. O exame radiográfico mostra extensa perda óssea. O quadro clínico é compatível com o diagnóstico de periodontite 

 
(A) agressiva localizada. 
 
(B) agressiva generalizada. 
 
(C) ulcerativa necrosante. 
 
(D) crônica. 
 
(E) incipiente.  
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46.   I. No processo de des-remineralização da superfície do esmalte dentário, a fase de desmineralização é desencadeada quan-
do o pH do biofilme dental, na interface esmalte-biofilme, atinge um valor situado no intervalo de 4,5 a 5,5 

 
 PORQUE 

 
II. é nesse intervalo que se inicia a dissolução do esmalte dentário com liberação de fluoreto carbonado, tanto do esmalte 

quanto da dentina. 
 

 É correto afirmar: 
 

(A) A primeira afirmação é correta e a segunda afirmação a justifica. 
(B) A primeira afirmação não é correta, mas a segunda afirmação sim. 
(C) A primeira afirmação é correta, mas a segunda afirmação não. 
(D) A segunda afirmação é correta, mas não justifica a primeira. 
(E) A primeira e a segunda afirmações são incorretas. 

 
 
47. O Streptococcus mutans está envolvido na etiopatogenia da cárie dentária por sua capacidade de 
 

(A) produzir proteínas com atividade enzimática como a prototransferase.  
(B) elevar o pH do biofilme.  
(C) impedir, por competição, a ação de microrganismos de defesa.  
(D) impedir, por competição, a ação de anticorpos.  
(E) produzir proteínas com atividade enzimática como a glicosiltransferase. 

 
 
48.   I. Os monossacarídeos glicose e frutose dão origem a ácidos quando são transformados, no biofilme dental, 

 
 PORQUE 

 
 II. apresentam alta possibilidade de serem transformados em polissacarídeos extracelulares. 

 
 É correto afirmar: 
 

(A) A primeira e a segunda afirmações são incorretas.  
(B) A primeira afirmação é correta, mas a segunda afirmação não.  
(C) A primeira afirmação é correta e a segunda afirmação a justifica.  
(D) A segunda afirmação é correta, mas não justifica a primeira.  
(E) A primeira e a segunda afirmações são corretas, mas não há conexão entre ambas. 

 
 
49. Uma estratégia adotada em alguns países para prevenir cárie em grupos populacionais de escolares é o emprego de boche-

chos, semanais ou quinzenais, com soluções contendo fluoretos. Um dos produtos frequentemente empregados com essa finali-
dade e a respectiva concentração é o 

 
(A) diamino fluoreto de sódio a 2,0%.  
(B) fluoreto de sódio a 2,0%.  
(C) fluoreto de sódio a 0,05%.  
(D) fluoreto de sódio a 0,2%.  
(E) fluoreto de potássio a 0,05%. 

 
 
50. MDA, 17 anos, sexo feminino, queixa-se de dor no lado esquerdo da face, “barulho no osso” ao abrir a boca e de “queixo gran-

de”. Ao exame clínico, constata-se protrusão da mandíbula e mordida cruzada anterior. A palpação indica sensibilidade dolorosa 
no músculo masseter esquerdo. Há crepitação ou estalido na articulação temporomandibular. Esse quadro clínico é compatível 
com o diagnóstico de 

 
(A) oclusão normal com disfunção temporomandibular transitória.  
(B) má-oclusão classe III não associada à síndrome da disfunção temporomandibular. 
 
(C) má-oclusão classe II bem definida. 
 
(D) má-oclusão classe III associada à síndrome da disfunção temporomandibular.  
(E) oclusão normal com disfunção temporomandibular crônica. 

 
 
51.   I. Para produzir um diagnóstico adequado da oclusão dental e delinear um plano de tratamento resolutivo, é indispensável 

avaliar as relações maxilomandibulares, tanto estáticas quanto dinâmicas, 
 

 PORQUE 
 

 II. se essas relações violam o conceito de oclusão ideal, a correção será necessária, embora se houver dentição completa e 
ausência de enfermidades bucais, a correção, apenas como procedimento profilático, seja dispensável. 

 
 É correto afirmar:  

(A) A primeira afirmação é correta, mas a segunda afirmação não.  
(B) A primeira e a segunda afirmações são corretas e a segunda justifica a primeira.  
(C) A primeira e a segunda afirmações são corretas, mas a segunda não justifica a primeira.  
(D) A segunda afirmação é correta, mas a primeira não.  
(E) A primeira e a segunda afirmações são incorretas.  
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52. Nas avaliações com vistas à intervenção para confecção e instalação de prótese parcial fixa, a dimensão vertical (DV) pode se 
apresentar diminuída ou aumentada. São características da DV diminuída e da DV aumentada, respectivamente, 

 
(A) projeção do mento e dificuldade de deglutição. 
 
(B) face demasiadamente alongada e projeção do mento. 
 
(C) sintomatologia muscular decorrente de estiramento das fibras musculares e dos ligamentos e queilite angular. 
 
(D) sensibilidade dentária decorrente de forças traumatogênicas geradas por contração reflexa e redução do terço inferior da 

face. 
 
(E) dificuldade de deglutição e intrusão dos lábios e aprofundamento dos sulcos nasogenianos. 

 
 
53. Em situações de má adaptação marginal de próteses parciais fixas são criadas condições favoráveis às agressões ao perio-

donto, em decorrência da ação de microrganismos que se desenvolvem em degraus e outras deficiências da má adaptação 
protética. Entre esses microrganismos estão 

 
(A) Lactobacillus casei, Actinobacillus actinomycetemcomitans e Prevotella intermedia. 
 
(B) Streptococcus mutans, Actinobacillus actinomycetemcomitans e Porphyromonas gingivalis. 
 
(C) Porphyromonas gingivalis, Prevotella intermedia e Streptococcus mutans. 
 
(D) Porphyromonas gingivalis, Streptococcus mutans e Lactobacillus casei. 
 
(E) Actinobacillus actinomycetemcomitans, Porphyromonas gingivalis e Prevotella intermedia. 

 
 
54.   I. Alguns patógenos periodontais não ocorrem em áreas edêntulas, outros sim. Mas, após a instalação de implantes dentais, 

patógenos periodontais ausentes de áreas edêntulas voltam a ser detectados 
 

 PORQUE 
 

 II. áreas subgengivais saudáveis ao redor de implantes são facilmente colonizadas por patógenos periodontais, ainda que não 
se observe o desenvolvimento concomitante de doença clinicamente detectável. 

 
 É correto afirmar: 

 
(A) A primeira afirmação é correta, mas a segunda afirmação não. 
 
(B) A primeira afirmação não é correta, mas a segunda afirmação sim. 
 
(C) A primeira afirmação é correta e a segunda afirmação a justifica. 
 
(D) A segunda afirmação é correta, mas não justifica a primeira. 
 
(E) A primeira e a segunda afirmações são incorretas. 

 
 
55. Um dos requisitos de biossegurança na clínica odontológica é a lavagem ou a higienização das mãos dos profissionais da 

equipe de saúde bucal, como parte do protocolo conhecido como Precauções Padrão, que inclui ainda 
 

(A) a prevenção à contaminação da equipe por antígenos de imunizantes, o uso de equipamentos de proteção individual e a 
adoção de condutas pré-exposição a material biológico e esterilização do ambiente clínico-cirúrgico. 

 
(B) o uso de equipamentos de proteção individual, a adoção de condutas pós-exposição a material biológico e a esterilização 

do ambiente clínico-cirúrgico. 
 
(C) o uso de equipamentos de proteção individual, a adoção de condutas pré-exposição a material biológico e a esterilização 

do ambiente clínico-cirúrgico. 
 
(D) a imunização, o uso de equipamentos de proteção individual e a adoção de condutas pós-exposição a material biológico. 
 
(E) a prevenção à contaminação da equipe por antígenos de imunizantes, o uso de equipamentos de proteção individual e a 

adoção de condutas pós-exposição a material biológico. 
 
 
56.   I. A fluorose dentária é uma anomalia do esmalte dentário que se desenvolve como consequência da carência de fluoretos, 

por um período significativo de tempo 
 

 PORQUE 
 

 II. o halogênio é indispensável, no período de formação da matriz orgânica, para a adequada constituição da estrutura do 
esmalte dentário. 

 
 É correto afirmar: 

 
(A) A primeira afirmação é correta e a segunda afirmação a justifica. 
 
(B) A primeira e a segunda afirmações são incorretas. 
 
(C) A primeira afirmação não é correta, mas a segunda afirmação sim. 
 
(D) A primeira afirmação é correta, mas a segunda afirmação não. 
 
(E) A segunda afirmação é correta, mas não justifica a primeira. 
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57. Na etapa de apuração de dados de um levantamento epidemiológico de cárie dentária, observou-se que foram examinados 30 es-
colares de 12 anos de idade de uma mesma localidade, cuja distribuição das condições dentárias é apresentada no quadro abaixo. 

  
Dentes Decíduos Dentes Permanentes 

H C EI R H C E R 

660 60 15 30 750 30 30 30 
 
Dados: 
H = Hígidos; C = Cariados; EI = Extração Indicada; E = Extraídos; e R = Restaurados 

 
 Tendo em vista esses dados, os valores médios dos índices ceod e CPOD são, respectivamente: 
 

(A) 13,7 e 10,7. 
 
(B) 3,0 e 3,5. 
 
(C) 0,12 e 0,16. 
 
(D) 0,16 e 0,12. 
 
(E) 3,5 e 3,0. 

 
 
58.   I. A principal medida preventiva da cárie dentária que pode ser utilizada em estratégias bem-sucedidas de saúde pública é a 

aplicação da vacina contra essa enfermidade, que, porém, não vem sendo empregada no contexto brasileiro 
 

 PORQUE 
 
II. predomina na população, com impacto sobre os órgãos de decisão do SUS, o pensamento antivacinista, que se manifesta 

tanto como oposição à eficácia desse tipo de vacina, quanto devido ao denominado negacionismo quanto à sua segurança 
para a saúde humana. 

 
 É correto afirmar: 
 

(A) A primeira e a segunda afirmações são corretas, mas a segunda não justifica a primeira. 
 
(B) A primeira e a segunda afirmações são corretas e a segunda justifica a primeira. 
 
(C) A primeira afirmação é correta, mas a segunda afirmação é incorreta. 
 
(D) A primeira afirmação é incorreta, mas a segunda afirmação não. 
 
(E) As duas afirmações são incorretas. 

 
 
59. CASR, 46 anos de idade, é um cirurgião-dentista (CD) que integra a equipe multiprofissional da Unidade Básica de Saúde de um 

pequeno município de aproximadamente 7 mil habitantes localizado no interior de Goiás, na região norte do estado. Ele é o 
único profissional de odontologia da cidade. Seu município foi sorteado para integrar a amostra de um inquérito epidemiológico 
de base populacional, realizado no âmbito do SUS. Ao ser convocado para o treinamento organizado pela coordenação técnico-cien-
tífica da pesquisa, CASR recusou-se a participar, alegando “não ter experiência e não ser sua atribuição participar da pesquisa”, 
conforme foi registrado no relatório de campo do estudo epidemiológico. Essa resposta do CD pode ser considerada uma 
 
(A) infração ética leve, atenuada pela falta de transparência da coordenação da pesquisa que não proporcionou ao profissional 

as informações de que necessitava para colaborar com a investigação científica. 
 
(B) atitude eticamente cabível, pois está caracterizado que as condições de trabalho não são dignas, seguras e salubres. 
 
(C) infração ética, pois caracteriza recusa em promover a saúde coletiva no desempenho de suas funções, cargo e cidadania. 
 
(D) infração ética, pois caracteriza cobrança indevida por duplicar os honorários como condição para participar. 
 
(E) atitude eticamente cabível, pois o contrato de trabalho do profissional não prevê sua participação em trabalhos que não se 

refiram à sua atuação clínica no âmbito da Unidade Básica de Saúde. 
 
 
60. Uma cirurgiã-dentista recém-formada transferiu residência para uma cidade de aproximadamente 10 mil habitantes, na região sul de 

Goiás, onde esperava conseguir uma vaga no serviço público de saúde do município. Após alguns meses no local e como não 
conseguia o almejado emprego, tendo sido informada que um colega recebia um determinado salário, mas não era efetivo no 
cargo e sim contratado pelo regime da CLT, procurou o Prefeito, por intermédio de um vereador, e se ofereceu para realizar o 
trabalho do colega, aceitando receber aproximadamente 65% do valor que o Município paga ao colega. Do ponto de vista ético, 
esta ação constitui uma atitude 
 
(A) perfeitamente legal, não cabendo argumentar com princípios éticos. 
 
(B) eticamente compatível com o exercício profissional, uma vez que cabe a cada um arbitrar seus honorários. 
 
(C) eticamente incompatível com o exercício profissional, uma vez que caracteriza aviltamento profissional. 
 
(D) ilegal, imoral e antiética, sendo passível de ação judicial por injúria, calúnia e difamação. 
 
(E) legítima, pois calcada no princípio da liberdade, que rege os direitos humanos, notadamente o direito ao trabalho. 
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Discursiva-Redação 

 
Instruções Gerais: 
Conforme Edital publicado [...] Capítulo 10. [...] 10.3 Na Prova Discursiva-Redação, o candidato deverá desenvolver texto dissertativo-argumentativo a partir de 
proposta única, sobre assunto de interesse geral não atrelado necessariamente ao Conteúdo Programático de Conhecimentos Específicos referido no presente 
Edital. 10.3.1 A Prova Discursiva-Redação tem o objetivo de avaliar a proficiência em Língua Portuguesa em sua modalidade escrita, considerando a capa-
cidade de compreender e expor argumentos com clareza, concisão, precisão, coerência e objetividade a respeito do tema e com base nos textos de apoio 
propostos, avaliando inclusive a correção gramatical, segundo os critérios definidos nos itens 10.4 a 10.9. 10.4 Considerando que o texto constitui uma unidade, 
os itens discriminados a seguir serão avaliados em estreita correlação, do que não decorre proporcionalidade na atribuição dos pontos para cada um deles: 
10.4.1 Conteúdo − até 4 (quatro) pontos: a) perspectiva adotada no tratamento do tema; b) capacidade de análise e senso crítico em relação ao tema 
proposto; c) consistência dos argumentos, clareza e coerência no seu encadeamento. 10.4.2 Estrutura − até 3 (três) pontos: a) respeito ao gênero solicitado; b) 
progressão textual e encadeamento de ideias; c) articulação de frases e parágrafos (coesão textual). 10.4.2.1 A nota será prejudicada, proporcionalmente, caso 
ocorra, quanto ao Conteúdo, abordagem tangencial, parcial ou diluída em meio a divagações e/ou colagem de textos e de questões apresentados na prova. 
10.4.3 Expressão − até 3 (três) pontos: A avaliação da expressão não será feita de modo estanque ou mecânico, mas sim de acordo com sua estreita 
correlação com os demais critérios, considerando-se: a) desempenho linguístico de acordo com o nível de conhecimento exigido; adequação do nível de 
linguagem adotado à produção proposta e coerência no uso; b) domínio da norma culta formal, com atenção aos seguintes itens: estrutura sintática de orações e 
períodos; propriedade vocabular; concordância verbal e nominal; pontuação; regência verbal e nominal; emprego de pronomes; flexão verbal e nominal; uso de 
tempos e modos verbais; grafia e acentuação. 10.5 Na aferição do critério de correção gramatical, por ocasião da avaliação do desempenho na Prova 
Discursiva-Redação, deverão os candidatos valer-se das normas ortográficas em vigor, implementadas pelo Decreto Presidencial no 6.583, de 29 de setembro 
de 2008, e alterado pelo Decreto Federal no 7.875, de 27 de dezembro de 2012, que estabeleceu o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 10.6 Será 
atribuída nota ZERO à Prova Discursiva-Redação que: a) fugir à modalidade de texto solicitada e/ou ao tema proposto; b) não atender aos critérios dispostos 
no item 10.4 deste Capítulo. c) apresentar texto sob forma não articulada verbalmente (apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou 
qualquer fragmento de texto escrito fora do local apropriado; d) for assinada fora do local apropriado; e) apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, 
possibilite a identificação do candidato; f) estiver em branco; g) apresentar letra ilegível e/ou incompreensível; h) não atender aos requisitos definidos na grade 
correção/máscara de critérios pela Banca Examinadora. 10.7 Na Prova Discursiva-Redação, a folha para rascunho no Caderno de Provas será de 
preenchimento facultativo. Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção pela Banca Examinadora. 10.8 Na Prova 
Discursiva-Redação, para os candidatos a cargos de nível superior, deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 30 (trinta) linhas e 
máximo de 40 (quarenta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à Redação. [...] 10.9 A Prova Discursiva-Redação terá caráter eliminatório e 
classificatório e será avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, considerando-se habilitado o candidato que nela obtiver nota igual ou superior a 6 (seis) 
pontos. 
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Acaso e determinação 
 
 

Sabemos todos que há experiências em nossa vida que decorrem de interferências de fatores não previstos, 

de surpresas, de acidentes súbitos, constitutivos do que se costuma chamar de acaso. Há os que falam ainda em 

surpresas do destino, armadilhas da sorte etc. Seja como for, sentimo-nos de repente bastante vulneráveis em face 

de um acontecimento inteiramente fora das nossas expectativas. O acaso pode, de fato, desviar-nos do curso de 

algum roteiro que havíamos previsto para nossa vida. 

Tal força do acaso pode, no entanto, ser enfrentada pelos valores essenciais que determinamos para reger 

nossa conduta, nossa ética, nossa moral. São princípios, portanto, que compõem uma determinação íntima nossa, 

uma convicção básica quanto ao que somos ou que desejamos ser. Se a força dessa determinação não pode por si 

mesma eliminar a força do acaso, pode nos valer para seu enfrentamento. 

 

Com base no que se afirma, redija um texto dissertativo-argumentativo no qual você exponha com 
clareza sua posição pessoal diante da relação nele estabelecida entre acaso e determinação. 
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